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1. Ementa  
 

A Geografia Agrária. Perspectiva teórico-metodológica. A espacialidade agrária. O agrário sob diferentes modos 
de produção econômico. A renda da terra. Modernização, industrialização e formação dos complexos industriais 
no Brasil. Novas ruralidades e políticas para o desenvolvimento agrário. O campo/floresta perante a realidade da 
cidade. O campesinato e luta pela terra no Brasil/América do Sul. 
 

2 Objetivo(s) Geral(is): 
 

✓ Proporcionar fundamentação teórico-metodológica sobre as diferentes bases conceituais de análise do 
espaço agrário; 

✓ Compreender o espaço agrário brasileiro e suas principais problemáticas socioespaciais; 
✓ Desenvolver e aprimorar o entendimento sobre a questão agrária e sua influência na questão agrícola.  

 

3. Objetivos Específicos: 
 

✓ Unidade 1: Compreender os paradigmas e teorias que fundamentam a análise do espaço agrário sob 
diferentes modos de produção; 

✓ Unidade 2: Apreender, numa perspectiva histórico-geográfica, as principais contradições e lutas sociais 
do espaço agrário brasileiro; 

✓ Unidade 3: Analisar as configurações atuais da luta pela terra e os impactos das políticas  públicas para 
os espaços rurais na era da globalização.  

 

4. Conteúdo Programático 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade 1 - Paradigmas e teorias sobre o espaço agrário. 
 
1.1 A espacialidade agrária sob diferentes modos de produção; 
1.2 Os paradigmas do capitalismo agrário; 
 

12 h/a 
 

Unidade 2: Modernização, questão agrária e campesinato no Brasil. 
 
2.1 Antecedentes históricos da luta pela terra; 
2.2 Modernização e os impactos no espaço agrário; 
2.3 Geografia das lutas no campo; 

12 h/a 

Unidade 3: Políticas de desenvolvimento agrário, movimentos sociais e novas 
ruralidades. 
 
3.1 Movimentos sociais do campo no Brasil e América do Sul; 
3.2 Políticas públicas de desenvolvimento territorial rural; 
3.3 Novas ruralidades e campesinato na atualidade; 

12 h/a 
 

 
24 h/a 

 



Total  60 h/a 

5. Procedimentos Metodológicos: 

 
Os conteúdos serão ministrados por meio de aulas expositivas com uso de textos, apresentações em Power Point, 
incluindo vídeos e imagens, leituras guiadas, elaboração de resumos, estudo dirigido, seminários e/ou elaboração de 
artigos científicos. Também serão convidados profissionais que atuam no meio rural/agrário para apresentarem sua 
perspectiva do meio rural a partir do que se propõem a presente disciplina.  
 

6. Recursos Didáticos  
 
Serão utilizados os seguintes recursos didáticos:  
 

• Textos em formato PDF e/ou impresso;  

• Apresentação em Power Point; 

• Notebook; 

• Softwares (Google Earth Engine; ArcGIS; GeoDA; Microsoft Word)  
 

7. Avaliação  
 
N1 (10 pontos) 
As avaliações da N1 serão em forma dissertativa, sendo: Resumo expandido e/ou artigo e avaliação escrita com 
valor de até 5,0 pontos sobre o conteúdo da Unidade I e II, totalizando entre trabalhos e provas o valor de 10 
pontos.  

 
N2 (10 pontos) 
As avaliações da N2 serão em forma dissertativa com escrita de um artigo com valor de até 5,0 pontos sobre o 
conteúdo da Unidade III e IV (5,0 pontos) e prova escrita (5,0 pontos).   
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(Coleção repensando a Geografia). 
SILVA, José Graziano da. Tecnologia e agricultura familiar. Porto Alegre: EDUFRGS, 1999. 
*Outras bibliografias poderão ser utilizadas no decorrer da disciplina.  

Observações: 
 

Aprovação no Colegiado de Curso (Regimento Geral da Ufac, Art. 70, inciso II). 
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